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RESUMO 
Estudos relacionados ao tamanho de sementes e sua 
influência na germinação, pode contribuir para a seleção 
de sementes com os melhores atributos para produção de 
mudas saudáveis e vigorosas. Assim, o objetivo do estudo 
foi caracterizar as dimensões das sementes de Ormosia 
paraensis e avaliar o efeito do tamanho da semente no 
processo germinativo. As sementes intactas foram 
classificadas em duas categorias: grandes (≥14 mm) e 
pequenas (<13 mm). A qualidade física das sementes foi 
avaliada pelo número de sementes por quilograma, massa 
de mil sementes, teor de umidade e medidas biométricas 
(comprimento, largura e espessura). O teste de 
germinação foi conduzido em câmara incubadora do tipo 
Biolog Oxygen Demand (BOD.), à temperatura constante 
de 30 °C, fotoperíodo de 12 horas, durante 15 dias. 
Avaliou-se a porcentagem de germinação, tempo médio, 
velocidade média, índice de velocidade de germinação. O 
delineamento estatístico foi o inteiramente casualizado e 
as médias foram comparadas pelo teste de Scott-Knott a 
5% de probabilidade. Os resultados indicam a existência 
de variação significativa entre os tamanhos de sementes 
para as características biométricas e de qualidade das 
sementes. Os resultados demonstram que as sementes 
grandes de Ormosia paraensis apresentam os melhores 
atributos para produção de mudas saudáveis e vigorosas.  
 

ABSTRACT 
Studies related to seed size and its influence on 
germination can contribute to the selection of seeds with 
the best attributes for producing healthy and vigor ous 
seedlings. Thus, the objective of the study was to 
characterize the dimensions of Ormosia paraensis seeds 
and evaluate the effect of seed size on the germination 
process. Intact seeds were classified into two categories: 
large (≥ 14 mm) and small (< 13 mm). The physical quality 
of the seeds was evaluated by the number of seeds per 

kilogram, mass of one thousand seeds, moisture content 
and biometric measurements (length, width and 
thickness). The germination test was conducted in a Biolog 
Oxygen Demand (BOD.) type incubator chamber, at a 
constant temperature of 30 °C, 12-hour photoperiod, for 
15 days. Germination percentage, average time, average 
speed, germination speed index was evaluated. The 
statistical design was completely randomized and the 
means were compared using the Scott-Knott test at 5% 
probability. The results indicate the existence of significant 
variation between seed sizes for biometric and seed quality 
characteristics The results demonstrate that large Ormosia 
paraensis seeds have the best attributes for producing 
healthy and vigorous seedlings. 
 

RESUMEN 
Los estudios relacionados con el tamaño de las semillas y 
su influencia en la germinación pueden contribuir a la 
selección de semillas con los mejores atributos para 
producir plántulas sanas y vigorosas. Así, el objetivo del 
estudio fue caracterizar las dimensiones de semillas de 
Ormosia paraensis y evaluar el efecto del tamaño de la 
semilla en el proceso de germinación. Las semillas intactas 
se clasificaron en dos categorías: grandes (≥ 14 mm) y 
pequeñas (< 13 mm). La calidad física de las semillas se 
evaluó mediante el número de semillas por kilogramo, 
masa de mil semillas, contenido de humedad y medidas 
biométricas (largo, ancho y espesor). La prueba de 
germinación se realizó en una cámara incubadora tipo 
Biolog Oxygen Demand (BOD.), a temperatura constante 
de 30 °C, fotoperiodo de 12 horas, durante 15 días. Se 
evaluó porcentaje de germinación, tiempo promedio, 
velocidad promedio, índice de velocidad de germinación. El 
diseño estadístico fue completamente al azar y las medias 
se compararon mediante la prueba de Scott-Knott al 5% de 
probabilidad. Los resultados indican la existencia de una 
variación significativa entre los tamaños de las semillas en 
cuanto a las características biométricas y de calidad de las 
semillas. Los resultados demuestran que las semillas 
grandes de Ormosia paraensis tienen los mejores atributos 
para producir plántulas sanas y vigorosas.  
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INTRODUÇÃO 
Ormosia paraensis Ducke (Fabaceae) é uma espécie popularmente chamada de tento ou 

olho-de-cabra. Esta espécie é nativa da vegetação amazônica, de ocorrência em floresta 

ombrófila densa de terra firma e mata de capoeira (Silva et al., 2015). Esta espécie apresenta 

grande potencial econômico, podendo ser utilizada na indústria madeireira, e, também na 

produção de artesanato (Mews et al., 2012). Além disso, possui potencial ecológico, 

podendo ser empregada em reflorestamento, arborização e replantio de áreas degradadas, 

devido a sua capacidade de nodulação e fixação de nitrogênio, característico das 

leguminosas (Silva et al., 2015). Contudo, a literatura fornece poucas informações sobre a 

biometria dos frutos e sementes quanto sobre os parâmetros básicos das características 

morfológicas de plantas de Ormosia paraensis. Desse modo, é imprescindível pesquisas no 

âmbito da tecnologia e da produção de sementes visando superar essas lacunas de 

conhecimento referente a Ormosia paraensis.  

De acordo com Meireles et al. (2017) aspectos genéticos, físicos, fisiológicos e sanitários são 

fatores que determinam a qualidade fisiológica das sementes. Considerando somente os 

aspectos físicos intrínsecos das sementes, como o tamanho e peso, esses podem afetar 

significativamente a sua qualidade fisiológica. O tamanho da semente é um dos 

componentes da qualidade da semente que influencia o crescimento e o estabelecimento 

das mudas (Krisnawati et al., 2023). Dentro de certos limites, as sementes maiores possuem 

maior qualidade fisiológica, pois possuem maiores reservas energéticas e nutricionais do que 

as sementes menores (Silva et al., 2022; Rich et al., 2022). Contudo, as sementes menores 

têm maior capacidade de acumular-se no solo, devido a sua maior dispersão na natureza 

(Carvalho & Nakagawa, 2012). Nesse sentido, a combinação do tamanho da semente e da 

qualidade genética proporcionada pela árvore-mãe determina significativamente o sucesso 

da germinação e o sucesso inicial das plântulas (Yisau et al., 2023). 

Nesse contexto, análises biométricas de sementes apresentam-se como importantes 

ferramentas na pesquisa agrícola e na conservação de plantas. Ao estudar características 

como tamanho, forma, peso e textura das sementes, os pesquisadores podem compreender 

a variabilidade genética dentro e entre populações de plantas (Cangussu et al., 2018; Pontes 

et al., 2018; Silveira et al., 2019). Além disso, a biometria atua como instrumento na 

definição da relação de fatores ambientais e a variabilidade genética (Pontes et al., 2018), 

fornece informações para exploração de recursos de caráter econômico e conservação 

(Silveira et al., 2019). Entretanto, essas características podem variar substancialmente em 

função de fatores genéticos, ambientais e suas interações (Bezerra et al., 2022). Vários 

trabalhos têm mencionado a importância dos estudos biométricos na distinção de sementes 

de diferentes matrizes (Nogueira et al., 2023); em projetos de fabricação de equipamentos 

que auxiliam na mecanização da produção (Costa Júnior et al., 2021; Jacinto Junior & Lucena, 

2023); na determinação de variabilidade intrínseca e extrínseca entre populações (Pontes et 

al., 2018). Ademais, a biometria de sementes permite verificar a presença de variabilidade 

genética de diferentes lotes de sementes necessárias para programas de conservação in situ 

e ex situ (Leão et al., 2022). 
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Desse modo, estudar a influência do tamanho das sementes na germinação e nos aspectos 

biométricos de sementes de espécies nativas, como Ormosia paraensis, é crucial para 

otimizar os programas de reflorestamento e revegetação. Compreender como o tamanho 

das sementes afeta a taxa de germinação e o desenvolvimento das plantas é fundamental 

para selecionar os melhores lotes de sementes. Diante do exposto e considerando a escassez 

de estudos sobre a espécie, o objetivo do presente trabalho foi caracterizar as dimensões 

das sementes de Ormosia paraensis e avaliar o efeito do tamanho da semente no processo 

germinativo. 

METODOLOGIA 
Local de estudo 
O experimento foi executado no Laboratório de Sementes da Universidade Federal do Pará 

(UFPA), Altamira, PA. No estudo foram utilizadas sementes provenientes de áreas de floresta 

nativa, localizada no município de Altamira, Pará. As sementes foram colhidas em março de 

2023.  

No laboratório, as sementes de Ormosia paraensis foram separadas manualmente, com base 

na cor, qualidade sanitária e ausência de danos mecânicos. Posteriormente, as sementes 

foram separadas em dois lotes de tamanhos diferentes, sementes ≥14 mm de comprimento 

(C) foram consideradas grandes e <13 mm consideradas pequenas. 

Propriedade físicas das sementes 
A massa de mil sementes (MMS) foi definido utilizando-se a pesagem de oito subamostras 

de 100 sementes, por lote, em balança analítica com sensibilidade de 0,001 g. A MMS foi 

calculada pela multiplicação da massa média obtida nas subamostras de 100 sementes por 

10 conforme as Regras para Análise de Sementes (Brasil, 2009) e o número de sementes por 

quilograma foi calculado, a partir do resultado anterior, através de regra de três simples. 

Paralelamente, o teor de umidade das sementes de Ormosia paraensis foi determinado pelo 

método da estufa a 105ºC±3ºC/24 h, e, três repetições utilizando 3 a 5 g por repetição 

(Brasil, 2009). O teor de umidade foi calculado em percentagem com base na massa fresca 

das sementes, a partir da equação: 

 
 

onde: TU = teor de umidade; mf = massa fresca da semente; ms = massa seca da semente. 
 

Biometria das sementes – Para a análise biométrica, 100 sementes de cada lote foram 

separadas de modo aleatório. Um paquímetro digital (precisão: ± 0,01 mm) foi utilizado para 

medir as três dimensões da semente de Ormosia paraensis. O comprimento (C) foi 

determinado pela medida do eixo maior da semente, da base ao ápice, e a largura (L) e 

espessura (E) foram obtidas na região mediana da semente. No Quadro 1 são apresentados 

outros parâmetros dimensionais utilizados para descrever a biometria de cada lote de 

sementes sob análise.  
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Quadro 1. Parâmetros oriundos das medidas de comprimento (C), largura (L) e espessura (E) das dimensões 
lineares medidas para as sementes de Ormosia paraensis 

Parâmetro Equação Unidade Referência 

Índices de Volume das Sementes (IVS)  cm3 Silveira et al. (2019) 

Diâmetro Médio Geométrico (DMG)  mm Pontes et al. (2018) 

Área Superficial ( )  mm2 Pontes et al. (2018) 

Esfericidade (Ø) 
 

% Costa junior et al. (2021) 

Circularidade (CI) 
 

% Costa junior et al. (2021) 

Volume das Sementes ( ) 
 

mm3 Costa junior et al. (2021) 

Fonte: Jacinto Junior & Lucena (2023). 

Os parâmetros calculados a partir das dimensões das sementes foram apresentados em 

média e desvio padrão, sendo obtidos os valores mínimo e máximo para cada variável. 

Qualidade fisiológica das sementes 
Teste de germinação – por possuírem dormência física devido a impermeabilidade do 

tegumento, 100 sementes de cada lote de Ormosia paraensis foram escarificadas do lado 

oposto ao eixo embrionário, até que o cotilédone ficasse visível. Os testes de germinação 

foram conduzidos em câmaras incubadoras do tipo Biolog Oxygen Demand (BOD.), à 

temperatura constante de 30 °C, fotoperíodo de 12 horas, durante 15 dias. As avaliações 

foram efetuadas conforme (Brasil, 2009). 

As sementes foram consideradas germinadas, quando apresentaram emissão da raiz 

primária com pelo menos 2,0 mm de comprimento. Foram avaliados a porcentagem de 

germinação (%G), tempo médio de germinação (TMG), velocidade média (Vm) e o índice de 

velocidade de germinação (IVG). 

Porcentagem de germinação (%G) – calculada pela fórmula proposta na Regras para Análise 

de Sementes (Brasil, 2009) onde: 

 
 

onde: G = germinação; N = número total de sementes germinadas; A = número total de 

sementes colocadas para germinar. 

O tempo médio e a velocidade média foram calculados utilizando a contagem diária das 

sementes germinadas até o final do experimento, através da fórmula de (Labouriau & 

Valadares, 1976) da seguinte forma: 

 
onde: TMG = tempo médio de germinação; Ni = número de sementes germinadas no 

intervalo entre cada contagem; ti = tempo médio decorrido entre o início da germinação e i 

= enésima contagem. 

Velocidade média: 

 
onde: Vm= velocidade média de germinação; t= tempo médio de germinação. 
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Índice de Velocidade de Germinação (IVG) calculado pela fórmula de (Maguire, 1962): 

 
 

onde: IVG = índice de velocidade de germinação; G1, G2, Gn = número de sementes 

germinadas na primeira, segunda e última contagem; D1, D2, Dn = número de dias de 

semeadura à primeira, segunda e última contagem. 

Análise estatística 
O experimento foi conduzido em Delineamento Inteiramente Casualizado (DIC), contendo 2 

tratamentos: sementes grandes e pequenas, contendo 4 repetições, composto por 25 

sementes cada. Dados das propriedades físicas e fisiológicas das sementes de Ormosia 

paraensis foram submetidos à análise de variância e quando significativos pelo teste F, foi 

aplicado o teste de Scott-Knott (p<0,05), calculado pelo software Sisvar (Ferreira, 2011). 

Os dados biométricos dimensionais das sementes foram submetidos a estatística descritiva 

(média, valores mínimos e máximos, desvio padrão e o coeficiente de variação). Os dados de 

comprimento, largura e espessura foram classificados por meio de distribuição de 

frequência e plotados em histogramas de frequência. Os dados biométricos dimensionais 

quando não atendiam os pressupostos das análises paramétricas foi aplicado o teste U-

Mann-Whitney. Utilizou-se o coeficiente de correlação não paramétrico de Spearman (rS) e 

o respectivo nível de significância (p) entre as variáveis através do teste t. Como parâmetro 

de interpretação do coeficiente de Spearman, ou coeficiente de correlações, adotamos a 

classificação conforme Baba et al. (2014), que atribui um valor qualitativo aos valores 

numéricos de coeficiente encontrado (Quadro 2). A estatística descritiva e o coeficiente de 

correlação de Spearman (rS) foram calculados com auxílio do Software Jamovi, versão 2.3 

(The Jamovi Project, 2022). 

Quadro 2. Interpretação dos índices de correlação 

Valor de rS (+ ou -) interpretação 

0,00 a 0,19 Correlação muito fraca 
0,20 a 0,39 Correlação fraca 

0,40 a 0,69 Correlação moderada 

0,70 a 0,89 Correlação forte 

0,90 a 1,00 Correlação muito forte 

Fonte: Baba et al. (2014). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
A tabela 1 apresenta resultados da análise de variância para as variáveis número de 

sementes por quilograma (N 1000 G), massa de mil sementes (MMS) em gramas e teor de 

umidade (ou teor de água) (TU). Observa-se que houve efeito estatístico significativo 

(p<0,05) do tamanho da semente de Ormosia paraensis sobre às variáveis avaliadas. 

As sementes pequenas apresentaram 1371 unidades de sementes por quilograma (N 1000 

g), apresentando 552 unidades a mais que as sementes grandes (Tabela 1). Esse 

conhecimento sobre o número de sementes existentes em um quilograma é crucial para o 

silvicultor, pois permite calcular quantas plantas podem ser obtidas a partir de cada 

quilograma de sementes adquirido.  
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Tabela 1. Valores médios de número de sementes por quilograma (N 1000 g), massa de mil sementes (MMS) 
em gramas e Teor de umidade (TU) 

Parâmetros Semente CV (%) MG 

grande Pequena 

N 1000 g 819,0 b 1371,0 a 3,17 1095 

MMS 1220,0 a 730,0 b 1,91 975,28 

TU (%) 13,20 a 12,26 b 1,75 12,73 

Médias seguidas da mesma letra, na linha, não diferem entre si, pelo teste Scott-Knott a 5% de probabilidade; 
CV: coeficiente de variação e MG: Média geral. Fonte: Autores (2024). 

Para a variável massa de mil sementes houve diferença de 490 gramas entre as categorias de 

sementes, com valor maior para MMS na categoria de tamanho grande (Tabela 1). A MMS é 

importante na agricultura, pois além de indicar a massa média de 1000 sementes também 

tem influência direta na quantidade de sementes utilizadas por hectare. A MMS varia em 

função do tamanho da semente e do genótipo das plantas. De acordo com Pedron et al. 

(2004), a classificação de sementes por massa e tamanho, permite selecionar e comercializar 

lotes de sementes com maior potencial de emergência e vigor das plântulas.  

Vários fatores influenciam na massa e no tamanho das sementes como as condições 

ambientais e as variações na alocação de fotoassimilados pela planta para as sementes 

durante o processo de formação e desenvolvimento das sementes (Oliveira et al., 2019; 

Martins et al., 2021). Do mesmo modo, a variação das dimensões das sementes, decorrente 

do local onde foi coletada ou do seu grau de maturidade, podem interferir na massa de mil 

sementes (Silva et al., 2022). Segundo Bellei et al. (2022), a MMS é importante para a 

tecnologia e produção de sementes por permitir calcular a densidade de semeadura e o 

número de sementes por embalagem, além de fornecer indiretamente o tamanho das 

sementes.   

Quanto ao teor de umidade (TU), os resultados do presente estudo são corroborados por 

(Silva et al., 2018; Silva et al., 2014) que relataram cerca de 10 e 18% de teor de água para 

sementes de Ormosia paraensis e Ormosia arborea, respectivamente. O fato das sementes 

de Ormosia paraensis, independentemente do tamanho, possuírem menor teor de umidade, 

torna-as menos suscetíveis ao ataque de fungos (Silva et al., 2014). Outrossim, dentro de 

certos limites, sementes com elevados teores de água, germinam mais rapidamente (Gordin 

et al., 2015). Portanto, é muito importante encontrar um equilíbrio na umidade das 

sementes que garanta sua viabilidade e germinação durante o plantio. 

O conhecimento do teor de umidade ou teor de água é muito importante, pois determina a 

viabilidade da semente e é de fundamental importância para a conservação da qualidade da 

semente. Além disso, as sementes grandes apresentam maior resistência à desidratação, 

isso permite a manutenção de um maior teor de água do que em sementes pequenas 

(Rodrigues-Junior et al., 2018). 
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Biometria dimensionais das sementes 

Na tabela 2 são apresentados os dados da biometria relativos as duas classes de sementes 

de Ormosia paraensis. As sementes de tamanho grande e pequena respectivamente, 

apresentaram médias de 16,77 e 10,60 mm de comprimento; 12,97 e 9,29 mm de largura; 

10,29 e 7,10 mm de espessura; 13,02 e 8,86 mm de diâmetro médio geométrico; 537,83 e 

248,06 mm2 de área superficial; 1175,83 e 370,32 mm3 de volume da semente; 77,98 e 

83,89 % de esfericidade; 77,31 e 88,07 % de circularidade e 2246,81 e 707,62 mm3 no índice 

de volume das sementes (Tabela 2).    

Na tabela 2 estão apresentados os coeficientes de variação (CV) para os grupos de sementes 

da Ormosia paraensis. Observa-se que CV para as sementes grandes estão abaixo de 10%, 

indicando menor variabilidade neste grupo. Enquanto para sementes menores, três variáveis 

apresentaram valores de CV entre 10 e 20%, coeficiente considerado médio, portanto, maior 

variabilidade entre as sementes pequenas. Esses resultados evidenciam a exatidão dos 

dados biométrico das sementes de Ormosia paraensis, sugerindo uniformidade nas 

características avaliadas. De acordo com Pimentel-Gomes (2009) valores para o coeficiente 

de variação entre 20 e 30%, são considerados altos e indicam menor precisão experimental. 

Tabela2. Dados biométricos provenientes das duas classes de sementes de Ormosia paraensis. 
dp: Desvio padrão, CV: Coeficiente de variação 

Parâmetros 
Sementes grandes Sementes pequenas 

±dp Min Max CV ±dp Min Max CV 

C (mm) 16,77±0,61 14,70 17,90 3,65 10,60±1,01 8,03 12,08 9,52 

L (mm) 12,97±0,56 11,80 15,50 4,32 9,29±0,76 7,07 11,01 8,23 

E (mm) 10,29±0,41 9,30 11,40 4,00 7,10±0,68 5,08 8,07 9,53 

DMG (mm) 13,02±0,51 11,73 14,68 3,93 8,86±0,66 6,61 9,91 7,44 

As (mm2) 537,83±42,33 431,90 676,59 7,87 248,06±35,58 137,07 308,51 14,34 

Vs (mm3) 1175,83±139,20 844,23 1655,27 9,84 370,32±77,06 150,93 509,67 19,81 

Ø (%) 77,98±0,60 77,20 82,01 0,77 83,89±4,87 69,53 92,65 5,81 

CI (%) 77,31±1,21 75,93 86,59 1,56 88,07±8,01 70,73 100,00 9,10 

IVS (mm3) 2246,81±265,99 1613,18 3162,93 9,84 707,62±147,24 288,40 973,89 19,81 

Fonte: Autores (2024). 

No presente estudo, tanto a circularidade (CI) quanto a esfericidade (Ø) para os tamanhos de 

sementes de Ormosia paraensis, mantiveram-se no intervalo entre 76 e 100% (Tabela 2). 

Entretanto, as sementes pequenas apresentaram melhor formato circular e esférico 

(redondo) do que as sementes grandes. De acordo com Araújo et. (2015), sementes com CI 

abaixo de 60% são classificadas como não circulares ou não esféricas. A circularidade é um 

parâmetro útil para determinar e classificar a extensão de sementes fora de tamanho em 

grau de comercialização, sobretudo para grãos cultivados e para espécies florestais nativas 

(Pontes et al., 2018). Ademais, a circularidade é um parâmetro que pode auxiliar a seleção 

de sementes para a produção de mudas. Esse processo visa o controle da qualidade 

fisiológica das mudas a partir das relações entre o tamanho das sementes, a quantidade de 

reserva e o vigor das plântulas, uma vez que sementes grandes estão, normalmente, 

associadas à maior germinabilidade e produção de mudas com maior vigor (Dresch et al., 

2013). 
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Na tabela 2, pode-se verificar que o Índice de Volume das Sementes (IVS), diâmetro médio 

geométrico (DMG), Área superficial (As) e Volume das Sementes (VS) apresentaram maiores 

valores para as sementes de tamanho grande. De acordo com Jacinto e Lucena (2023) esses 

parâmetros são indicativos das amplitudes que influenciarão as tendências de direção 

dimensional e, principalmente, o formato das sementes. 

Na Figura 1 são apresentados histogramas de frequência referentes as variáveis 

dimensionais (comprimento, largura e espessura) das sementes de Ormosia paraensis em 

dois tamanhos: pequeno e grande. Foram formadas oito classes a partir da amplitude de 

variação individual destas características em 100 sementes de cada tamanho de sementes. 

Para as sementes de tamanho grande observa-se que há uma variação de 14,7 a 17,9 mm 

em seu comprimento, com predominância (33%) na classe com intervalo de 16,3 a 16,7 

(Figura 1A). Em segundo lugar, está a sétima classe, de 17,1-17,5 mm, com 20,0% da 

frequência relativa. A primeira e segunda classe apresentaram os menores valores de 

frequência relativa, sendo 1,0% e 2,0%, respectivamente.  

Para as sementes classificadas como pequenas, observou-se uma variação de 8,03 a 12,08 

mm em seu comprimento, com predominância (31%) na classe com intervalo de 10,56 a 

11,07 (Figura 1B). Em segundo lugar, está a quarta classe, de 9,55 a 10,6 mm, com 23,0% da 

frequência relativa. A primeira e sétima classe apresentaram os menores valores de 

frequência relativa, sendo 2,0% para cada uma. A largura da semente maior está 

concentrada no intervalo de 12,8 a 13,3 mm, com 42% da frequência relativa. A segunda 

classe vem em segundo lugar, de 12,3 a 12,8 mm, com 26% da frequência relativa (Figura 

1C).  

Para sementes de tamanho menor, observou-se uma variação de 7,07 a 11,01 mm em sua 

largura, com maior predominância (38%) na classe com intervalo de 9,04 a 9,54 (Figura 1D). 

Em segundo lugar, está a sexta classe, de 9,53 a 10,03 mm, com 30,0% da frequência 

relativa. Para a espessura das sementes de tamanho grandes, observou-se maior 

adensamento das frequências no intervalo entre 9,8 e 10,6 mm, o que concentrou 70% das 

sementes mensuradas (Figura 1E). Para as sementes pequenas, observou-se uma variação 

de 5,08 a 8,07 mm em sua espessura, com predominância (59%) na classe com intervalo de 

6,95 a 7,32 (Figura 1F). 
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Figura 1. Classes de frequência relativa ao comprimento, largura e espessura de sementes: grandes (A, C, E) e 
pequenas (B, D, F) de Ormosia paraensis Ducke,coletadas no município de Altamira – PA 

 
Fonte: Autores (2024). 

Na Tabela 3 estão apresentados os resultados de correlação de Spearman para as categorias 

de sementes grandes e pequenas de Ormosia paraensis e suas características biométricas. 

Nota-se que 61% do total das correlações é classificado como muito forte de acordo com 

Baba et al. (2014). Observando as correlações para as sementes grandes, verifica-se que a 

variável largura e espessura foram fortemente correlacionadas com o comprimento da 

semente (0,993), assim como a correlação entre elas teve valor muito forte (0,992). 

Correlações com valor muito forte ocorreram também entre estas três variáveis e diâmetro 

médio geométrico, área superficial, volume da semente e índice de volume da semente. 

Contudo, verifica-se que correlações com valor moderado ocorreram entre as variáveis 

largura e espessura com a circularidade e a esfericidade, porém correlação fraca foi 

observada entre a variável comprimento e circularidade e esfericidade. Também, verifica-se 
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que a área superficial, volume da semente e índice de volume da semente foram fortemente 

correlacionados com o diâmetro médio geométrico, assim como a correlação entre eles teve 

valor muito forte. Por outro lado, correlações com valor moderado ocorreram também entre 

estas quatro variáveis e a circularidade, e correlação fraca com a esfericidade. A variável Ø 

(esfericidade) apresentou muito forte com CI. 

Para as sementes pequenas, observa-se que há correlações tanto positivas quanto negativas, 

significativas e não significativas. As correlações para sementes pequenas foram bem 

distribuídas de acordo com a seguinte ordem: muito forte 16,67%, forte (36,11%), moderada 

(16,67%), fraca (5,55%) e muito fraca (25,0%) (Baba et al., 2014). Observando as correlações 

para as sementes pequenas, verifica-se que a largura e espessura foram moderadamente 

correlacionadas com o comprimento da semente, assim como a correlação entre elas teve 

valor moderado (0,559). Correlações com valor forte ocorreram também entre estas três 

variáveis e diâmetro médio geométrico, área superficial, volume da semente e índice de 

volume da semente. Também, verifica-se que a área superficial, volume da semente e índice 

de volume da semente foram fortemente correlacionados com o diâmetro médio 

geométrico, assim como a correlação entre eles teve valor muito forte. Contudo, verifica-se 

que a circularidade e esfericidade foram moderadamente correlacionadas de modo negativo 

com o comprimento da semente, porém correlação forte foi observada entre a variável 

circularidade e esfericidade (0,862). 

Tabela 3. Estimativas dos coeficientes de correlação de Spearman das sementes de tamanho pequeno (cor 

amarelo) e tamanho grande (cor laranja) 

  C L E DMG As V CI IVS Ø 

Tamanho pequeno da semente acima da diagonal e tamanho pequeno abaixo d diagonal 

C 1 0,420*** 0,478*** 0,757*** 0,757*** 0,757*** -0,458*** 0,757*** -0,578*** 

L 0,993*** 1 0,559*** 0,778*** 0,778*** 0,778*** 0,531*** 0,778*** 0,272** 

E 0,993*** 0,992*** 1 0,801*** 0,801*** 0,801*** 0,137ns 0,801*** 0,242* 

DMG 0,998*** 0,997*** 0,996*** 1 1,000*** 1,000*** 0,082ns 1,000*** -0,023ns 

As 0,999*** 0,997*** 0,996*** 1,000*** 1 1,000*** 0,082ns 1,000*** -0,023ns 

V 0,999*** 0,997*** 0,996*** 1,000*** 1,000*** 1 0,082ns 1,000*** -0,023ns 

CI 0,393*** 0,444*** 0,410*** 0,414*** 0,414*** 0,414*** 1 0,082ns 0,862*** 

IVS 0,999*** 0,997*** 0,996*** 1,000*** 1,000*** 1,000*** 0,414*** 1 -0,023ns 

Ø 0,365*** 0,411*** 0,405*** 0,388*** 0,388*** 0,388*** 0,926*** 0,388*** 1 

Nota. Comprimento (C), largura (L), espessura (E), diâmetro médio geométrico (DMG), área superficial (As), 

volume da semente (V), circularidade (CI), índice de volume de semente (IVS) e esfericidade (Ø). * p<0,05, ** 

p<0,01 e *** p<0,001, ‘ns’: não significativo. Fonte: Autores (2024). 
  

As correlações significativas encontradas têm uma grande influência nos aspectos físicos das 

sementes de Ormosia paraensis. A circularidade desempenha um papel importante na 

preservação do formato das sementes, com implicações tanto para a dispersão quanto para 

a germinação. Jacinto e Lucena (2023) estudando sementes de Phaseolus lunatus 

demonstraram a influência da circularidade na preservação do formato das sementes. 
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Variações na largura, comprimento e espessura influenciam nos valores do DMG e no 

volume das sementes. O conhecimento sobre estes valores é importante para compreender 

o desenvolvimento e as características físicas das sementes. 

O conhecimento da correlação entre variáveis biométricas e sua amplitude de variação é 

essencial no processo de seleção, pois permite definir a interferência da seleção realizada 

sobre uma característica em outra (Zuffo et al., 2016). Além disso, a correlação pode auxiliar 

na realização de seleção indireta, ou seja, selecionar para uma característica que é difícil de 

mensurar diretamente, mas que está correlacionada com outra característica mais 

facilmente mensurável (Zuffo et al., 2016). Isso pode ser especialmente útil quando estamos 

lidando com características complexas ou multifacetadas. Portanto, ao considerar a 

correlação entre variáveis biométricas, pode-se tomar decisões mais assertivas no processo 

de seleção, maximizando os resultados desejados e minimizando possíveis efeitos 

indesejados. 

Qualidade fisiológica das sementes 
A partir do 3° dia, após o início do experimento, iniciou-se a germinação das sementes 

grandes e pequenas, com duração total de 15 dias para ambos os tipos de sementes 

(grandes e pequenas). Esse fato mostra que a germinação é desuniforme 

independentemente do tamanho da semente. Considerou-se germinada a semente com raiz 

primária e crescimento no sentido geotrópico positivo. A porcentagem de germinação 

diferiu estatisticamente (p<0,05) para o tamanho de semente (Tabela 4). As sementes de 

tamanho grande apresentaram uma taxa de germinação de 95% aos 15 dias. Resultados 

corroborados por Silva et al. (2018) e Marques et al. (2008) que relataram cerca de 80 e 97% 

de germinação em sementes de Ormosia paraensis e Ormosia arborea, respectivamente. As 

sementes de tamanho grande expressaram maior poder germinativo, contudo, as sementes 

pequenas apresentaram redução do tempo médio para a germinação. Nesse sentido, para 

que ocorra uniformização na emergência de plântulas, alguns critérios como o tamanho e a 

massa das sementes pode ser adotado para que se obtenha mudas mais vigorosas. 

Tabela 4. Porcentagem de germinação, tempo médio de germinação, velocidade média e índice de velocidade 
de germinação de sementes pequenas e grandes de Ormosia paraensis Ducke 

Tamanho %G TMG (dias) Vm (dias-1) IVG 
Grande 95 a 9,55 a 0,10 b 2,71 a 

Pequena 78 b 6,67 b 0,15 a 3,33 a 

ANOVA 

CV (%) 5,26 11,11 12,46 13,0 
Média Geral 86,5 8,11 0,13 3,0 

Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não diferem entre si, pelo teste Scott-Knott a 5% de probabilidade; 
CV – coeficiente de variação. Fonte: Autores (2024). 

O tempo médio de germinação variou de 6,67 dias (tamanho pequeno) a 9,55 dias (tamanho 

grande). Esses tratamentos exibiram a maior e a menor velocidade média, respectivamente, 

todos apresentando diferença significativa entre os tratamentos (Tabela 4). 
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De modo geral, os parâmetros mostraram que sementes grandes apresentam maior nível de 

maturação em comparação às sementes menores. A maturação das sementes é um fator 

importante que influencia diretamente a germinação. Logo, se as sementes alcançam um 

estágio avançado de maturação, elas tendem a apresentar maior qualidade fisiológica, 

consequentemente, maior poder germinativo e de vigor. Soares et al. (2016) colabora com 

essa afirmação, destacando a importância da maturação para a qualidade fisiológica das 

sementes. Outros autores com Carvalho e Nakagawa (2012) avaliaram o heteromorfismo de 

sementes identificando que sementes grandes apresentaram maior poder germinativo 

associado a maturação fisiológica. 

Entretanto, é importante ressaltar que o tamanho da semente apresenta característica 

importante que podem influenciar na germinação (Derre et al., 2017). Silva et al. (2010) 

verificaram que sementes grandes apresentaram maior velocidade e percentual de 

germinação, provavelmente por apresentarem mais reservas nutricionais. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O tamanho das sementes de Ormosia paraensis influencia tanto suas características 
biométricas quanto na sua capacidade de germinação 

Observou-se efeito significativo do tamanho da semente no número de sementes por quilo, 
na massa de mil sementes e no teor de umidade. 

O tamanho da semente influenciou significativamente as variáveis físicas das sementes de 
Ormosia paraensis: comprimento, largura e espessura. 

A germinação e o tempo médio de germinação das sementes grandes foram 
estatisticamente superiores em comparação as sementes pequenas, contudo, não houve 
diferença estatística no IVG. 

Em suma, os resultados demonstram que sementes de tamanho grande de Ormosia 
paraensis apresentam os melhores atributos para produção de mudas saudáveis e vigorosas. 
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